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(Dedicado ao incansável 
o inspirado pregador 
VINÍCIUS (Pedra deCa-
niargo. 

"O. listen, man! A voice within hs spea-
ks the startling word-"Man, then shall 
never He"- OANA 

0' hnmem, ouve'. Sim, iú nutusa morrerás 

É o qua te. diz a voz do teu próprio intetior. 

Quer etli lutas tu sofras, quer gozes e r a pdz, 

A eternidade t tua, ê dela o leu labôr.' 

Cátilo e bom sê,portanto, no mundo em que estás. 

\ rc se trilhas o bem, se praticas o amõr, 

Porque os contas, um dia, ao Mestre prestará». 

Quando levado aos pés tu Aires do Senhor• 

Kão colites cot» a Morte, a deusa vã dos nidus, 

Que a Morte nunca foi senão a vivescenaia 

Da própria Vida alçada a bom mais altos gráus. 

O' homem, ouve: Sim, tú nunca morrèrâs! 

Pracúra, então, a paz da tua consciência, 

A• única, suprêina, eterna e pura paz I 

Assis, Julho 1940 — Paolo Botelho de Camargo 

Bstii. sonSlo (oi irradiado cm S0VI-940 pela PRH3, 
Radio Píratininga, São Paulo. 

9 ê d e b o n s e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve d o céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-

ç ão tem dup l i c ado mé-

rito: o d a car idade 

mater ia l e o d a 

mo r a l 

miai u r d e c 

MEDIUNIDADE E 
MISTIFICAÇÃO 

Ha uma fendencia geral pa-
ra se julgar que tudo quanto 
venha d o mundo espiritual se-
ja de caráter infalível, como 
se os espíritos possuíssem o 
dom da infalibilidade. 

É que as cousas do além 
trazem, para os que ainda não 
estSo habilitados a analizar 
com frieza as manifestações 
dos espíritos, um cunho de 
misterioso e maravilhoso, tan-
to que para cértos crentes um 
tanto místicos o simples, fáto 
de se submeter á análise uma 
comunicação ou mesmo du-
vidar da autenticidade da mes-
ma é demonstração típica de 
falta de fé. Se Allan Kardec 
não se revestisse dos escrú-
pulos necessários em pesqui-
zas tão sérias como as do co-
mércio do além, as suas obras 
teriam perdido todo o valor, 
e não seria o Allan Kardec 
que tanto veneramos. Apezar 
de todo o escrúpulo de que 
se revestiu o méstre, ainda tem 
surgido quem o taxe de mís-
tico e ingénuo. Reconheceu o 
méstre, desde o principio, que 
pesquizas desta natureza, em 
que nos pomos em contáto 
com o invisível, lidando com 
sêres desíncarnados, que nada 
mais são do que creaturas hu-
manas, e como lais, sujeitas a 
erros e possuídas dos mes-
mos defeitos dos encarnados, 
isto é, falíveis, falsas e levianas 
como muitos dos humanos, 
exigem cuidadosa observação 
e espírito de crítica sensala. 

A moral cristã, em sendo 
de simplicidade e humildade, 
não exclúe porisso o espírito 
de observação e critica neces-
sárias, nem tampouco a t é ra-
ciocinada bane compostura 
semelhante; dai Jesus abrir os 
olhos dos crentes, em face 
dos mistificadores e falsarios 
que haviam de vir como sen 
do seus verdadeiros enviados, 
e até usurpando-lhe o nome, 
arrogando-se como verdadei-
ros Cristos. Para que os de 
fé simples se precavessem, Je 
sus recomendou-lhes preceito 
infalível: "Toda árvore bôa dá 
bom fruto, toda árvore má dá 
máu fruto; não pôde a árvo-
re bôa dar máu fruto, nem a 
árvore má dar bom fruto. Não 
se colhe figos dos espinhei-
ros, nem cachos de uvas dos 
abrólhos. Pelos frutos os co-
nhecereis". O apóstolo João 
vai mais além, estenderão de 
maneira particular o conselho 
ao mundo espiritual: "Carís-
simos, não creiais em todo 
espírito, mas indagai se os 
espíritos são de Deus, porque 
muilos são os falsos profé-
tas que se levantarão no mun-
do". Sem dúvida, nas assem-
bléas dos primeiros cristãos, 
no meio daquela comunhão 

de préces em que "o espírito 

jorrava sobre a carne", já ti-

nha observado "o discípulo 

amado" que nem todos os 

espíritos manifestantes esta-

vam possuídos do são desejo 

de instruir e dizer a verdade. 

O problema das mistifica-
ções seria desanimador se não 
tivessemos os recursos neces-
sários para nos defendermos 
contra ele. Não podemos nos 
escoimar de todo deste escó-
Iho, todavia, se nos revestir-
mos com os atributos de sim-
plicidade e humildade, e ti-
vermos a prudência e perspi-
cácia necessarifc, decerto que 
as mistificaçõü4: não só se 
tornarão m; ij ' ! raras, como 
perderão iut,; jtyiínte o efeito 
danoso que, . ( i iso possam ter. 
O s espíritoS-niistificadores per-
cebendo q c ; não estão enga-
nando e quê as suas mistifi-
cações não estão produzindo 
o efeito desejado, desanimam 
e abandonam o campo. Ao 
envez, a vaidade e orgulho 
do presidente e d o grupo, 
junto a falta de discernimento 
do meio facilitam ao mais al-
to gráu a mistificação, porque 
então, no caso em apreço, os 
espíritos embusteiros encon-
tram campo propício para lan-
çar a semente da cizania e da 
maldade, explorando o orgu-
lho reinante, insinuando-se 
com as suas palavras elogio-
sas e meríflcas, de tão agrado 
do presidente e demais mem-
bros da assembléa, passando 
por cima de seu néscio juizo 
e falta de critica 

Uma mistificação é sempre 

mistificação, e por inocente 

que seja está apartada da ver-

dade; não deixa de ter. po-

rém, o seu significado e seu 

valor, como de todos erros e 

engôdos se tira uma instru-

ção util. Tem a mistificação 

algo de interessante, pondo-

nos em cohláto com os espl-

tos embusteiros, ensinando-

nos a descobrir as suas ma-

nobras e habilitando tios a 

discernir a verdade da impos-

tura. Uma mistificação é uma 

comunicação espiritual, e uma 

comunicação autêntica é sem-

pre interessante e instrutiva. 

Em principio, quando tinha-

mos iniciado as nossas pri-

meiras pesquisas espirituais, 

experimentando em trabalhos 

práticas, era habito nosso e 

do meio em que militavamos 

submeter as manifestações ás 

críticas, porém sempre atri-

buíamos ás mensagens como 

comunicações reais, vindas dos 

espíritos. Experiências repeti-

das e este conláto hodierno 

com Os espíritos, desde mui-

tos anos, têm-nos ensinado 

que não devemos atribuir tu-

do aos espíritos, sínão que 

uma enorme proporção de su-

postas mensagens, incongruen-

tes, truncadas, sem concatena-

I N S E T I C I D A 

FLIT 
tEG IT IMO 

SO' NA 

A G E N C I A F O R D 

FONE, 8-2 

exemplos e pela prática das 

bóas obras, é trabalho ainda 

mais perfeito e eficiente. 

Eu me dirijo mui particu-

larmente a vós, irmãos que 

nesta hora dirigis as seáras 

do trabalho espírita. 

E faço-o, para que tomeis 

muito a sério a vossa missão. 

Lembrai-vos de que a simpli-

cidade e a humildade são con-

dições indispensáveis nesses 

mistéres. 

Sem esses elementos, sem 

essas virtudes, que são a ver-

dadeira grandeza do espírito, 

que podereis fazer sínão obra 

incompleta? 

Por isso, convém que reine 

entre vós harmonia epaz, de-

vendo ser evitado o espírito 

de contenda nas vossas reu-

niões. 

Q u a n d o aparecer uma ques-

tão de ordem doutrinaria, não 

a discutais precipitadamente, 

quando as opiniões se con-

tradigam. 

Não façais empenho em 

qtie certas idéias prevaleçam 

sobre outras; mas, que pre-

valeça aquela que se revista 

do sentimento cristão, segun-

do a palavra de Jesus, segun-

do o espirito do Evangelho. 

Q u a n d o entre vós surgirem 

dtívidas, não alargueis o cir-

culo perturbador das discus-

sões estereis. 

Concentrai antes o vosso 

pensamento e suplicai ao Més-

tre que vos ilumine. 

E recebereis intuições cla-

ras e, dentre vós, um dirá, 

pelo espírito, o que servirá 

de orientação. 

A harmonia e a paz entre 

os dirigentes de um núcleo 

espírita são tão necessarias, 

quanto o s3o o método, a or-

dem e o ritmo divinos no 

funcionamento normal do con-

junto grandioso da infinita 

obra universal. 

Amados irmãos, deveis dar 

o exemplo em tudo. 

Se formardes um núcleo 

harmonico e unido, isto ser-

(Continúã na ta. página) 
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• 
ção de idéias, e mesmo su-

postas comunicações de fun-

do instrutivo, não passam de 

manifestações da esféra do 

próprio riédíum, nos variados 

fenómenes do personismo, 

animismo, reflexo do pensa-

mento d í assistência, suges-

tão, aulo sugestão, etc. 

Dissen os, mais acima, que 

as mistifi ações propriamente 

ditas, C M » comunicações 

reais, nSi' deixavam de ser 

interessai tes e instrutivas, to-

davia. to< os estes 'fenómenos 

acima ap miados e da esféra 

d o própr o médium ou tido 

como tal. quasi todos fenó-

menos üsicológicos, pódem 

apresentar o seu que de ins-

trutivo, mas urge diferença-

los com petspicacia (o que 

se adquiie com longa prática 

e observação) dos verdadeiros 

f e n ó m e n o mediúnicos. Um 

presidentí, além delonga práti-

ca com o invisível, necessita ter 

conhecimentos psicológicos 

que o habilitem as diferençar 

os fenómenos da esféra pes-

soal do médium dos verda-

deiros fenómenos de comuni 

cacãn espiritual. 

Bem se vê o quanto são u-

teis e interessantes os traba-

lhos práticos do Espiritismo, 

mas alem de uma envergadura 

moral suficiente que é o escudo 

contra os espíritos malfazejos, 

o presidente necessita ter os 

conhecimentos necessários e a 

prática adquirida, afim de que 

estes mejmos trabalhos pos-

sam ofere«er resultados satis-

fatórios. 

T. HOVELINO 

• 
Epístola aos 

Espíritas 
Acabamos de receber esta 

obra de elevado cunho dou-

trinário, que se deítina a o-

rientação dos espíritas mili-

tantes. Em fôrma de cartas, 

em linguagem simples, aborda 

os problemas Intinlos e par-

ticulares de todos os adétos 

da doutrina, ensinando os de-

veres de cada um. 

Obra mediúnica, recebida 

pelo conhecido médium Os-

valdo Melo, certamente con-

correrá para o saneamento de 

muitas confusões que medram 

na Seára d o Senhor, onde a 

ignorancia de uns,' a presun-

ção de outros e a bôa íé de 

muitos constituem verdadeira 

paródia ao espiritismo em seus 

múltiplos aspetos. Podemos 

afirmar que aquelei que fo-

lhearem esla obra, por certo 

modificarão muitas das suas 

atitudes, trilhando um cami-

nho seguro e sem tropeços. 

Para iniciar, transcrevemos 

hoje uma epistola que se coa-

duna perfeitamente com o que 

se passa n o momento. 

" A o s q u e d i r i g e m o s n ú -c l e o s d e t r a b a l h a d o r e s d a S e á r d " 
Esclarecer os que ainda se 

acham em trevas, eis a obri-

gação particular de cada um 

dos espíritas que tomaram a 

si a taréfa de dirigir os nú-

cleos de trabalhos espirituais. 

Esclarece-los. pôrém, pelo 

trabalho persuasivo dos bons 
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Apocalipse 

A NOVA ERA 

V a l i o s a o p o r t u n i d a d e 
Por 20$000 (Vinte mil réis) apenas. V. S». quer aprender a fa-

bricar ein casa 5 Q u a l i d a d e s d e S a b o n e t e s f i n l s s l m o s , 
iguais aos melhores do mercado, por proeessp manual que não 
se uua máquina alguma? Demora-se apenas 10 MINtJTOS pa-
ra se fazer qualquer quantidade de sabonetes ! É um processo 
verdadeiramente maravilhoso! ATENÇÃO!! ! Si os sabonetes feitos poTeste processo não 
forem iguais aos melhores do mercado,devolveremos o dinhei-
ro! Nfio ha dificuldade alguma em aprender por correspon-
dência; é muito fácil! 

Interessando-se envie a importancia de 2O$0OO á PERFUMA-
RIA CAFELANDIA - Caixa 72— E. F. Koroeste Estado de 
S. Paolo - CAFELANDIA ~ e recebereis as 5 f ó r m u l a s e 
as instruções pelo correio REGISTRADO aflrii de evitar ex-
travio de correspondência. Não perca esta grande OPORTU-
NIDADE aprendendo uma Coisa que vale multo mais ! Mande 

também o seu endereço certo. — 

O Anjo da Esperança 

— ( X X ) = • 

Can. X: 1 a II 

O capítulo que hoje co-

mentamos encerra urna profe-

cia que só a João fôra dada 

conhecer, com promessa, po-

rém, de que se cumprisse nos 

dias, em que o sétimo irtjo 

tocasse a sua trombeta, o se-

gredo de Deus, conforme a-

nuncío já feito aos profétas. 

Supõe se que tal fáto seja 

o auspicioso acontecimento 

da espiritualização da humani-

dade, o que será conseguido 

com os ensinos que o Espi-

ritismo vem ministrando por 

toda parte. 

Si de um lado a guerra tem 

ocasionado os mais lamentá-

veis acontecimentos, por ou-

tro, todavia, já vêmos o Espi-

ritismo exercendo as suas in-

fluencias benéficas, que se 

irá estendendo, por cérto, aos 

poucos, até dominar todos os 

habitantes de nosso orbe, 

mesmo por que aqueles que 

permanecerem refratarios á 

Verdade, serão desterrados 

para outros planetas inferio-

res, donde os seus átos não 

mais perturbem os elementos 

bem intencionados que para 

aqui voltarem. 

E assim é que João descre-

ve a sua vidência de um anjo 

forte, que descia do céu, ves-

tido de uma nuvem e trazen-

do sobre a cabeça o arco ce-

lestial. Esse anjo tinha o ros-

to como o sol e os pés co-

mo colunas de fogo, e trazia 

na mão um livrinho aberto. 

Colocou o pé direito sobre o 

mar e o esquerdo sobre a ter-

ra, e clamou com grande voz, 

como quando brame o leão, 

e sete trovões lambem fizeram 

ouvir as suas vozes. 

João ia escrever o que dis-

seram os trovões, mas uma 

voz vinda do céu lhe disse: 

''Séla as cousas que os sete 

trovões falaram, e não as es-

creva". 

O anjo forte visto por j o ãc 

descer do céu é um mensa-

geiro da Revelação, que ira-

zia sobre a cabeça o arco ce-

leste, simbolizando alguma a-

liança que o céu deveria fa-

zer com a terra, que então fi-

caria sob o poder dos men-

sageiros do Senhor, pelo que 

o anjo provou c» seu poder, 

plsando-a conjuntamente com 

o mar. 

E nisto, a mesma voz que 

havia falado com João, repe-

tiu se: " V a i e torna o livrinho 

aberto da mão d o anjo que 

está sobre o mar e sobre a 

terra". 

Dir igindo se João ao referi-

do an j i . este d isse lhe: "To-

ma-o e come-o, e fará amar-

go no teu ventre, porém na 

tua bôea será dôce como ° 

mel". 

João tomou o livrinho e o 

LUIZ «UBIETO DE SILOS 

R—Parece-me que você des-

perdiça suas horas de lazer em o 

estudo do Esperanto. Certo 

escritor, logicamente, qualifi-

ca o uma linda boneca ariifici-

al e ao idioma natural, uma 

verdadeira mulher. 

— D e fáto, a língua é incom-

parável á mulher. A lingua ma-

terna encerra os isondaveis es-

plendores de todas as belezas 

e poesias do amôr de mãe. 

Porém, quando se trata de u-

im lingua natural estrangeira, 

leinos a encarnação de uma 

rnadrastra. . . As linguas na-

cionais e os povos asseme-

lham-se a um casal em que a 

esposa representa aquelas e o 

esposo, estes. Esse casal, de-

sunido pela incomprensão, foi 

rnimoseado com uma filha ca-

tivante: a língua auxiliar, o An-

jo da Esperança que lhe servi-

rá de eterno traço de união, 

ao rftimo do cântico dos cân-

ticos — o Amôr deDeusIPois , 

o sorriso desse anjo traduza 

sinfonia da Fraternidade, da 

Paz e do Amôr,docemente vi-

brada pelo Divino Mestre em 

Sua sublime harpa eólia — o 

Espiritismo! Haverá, então, um 

só rebanho e um só pastor... 

R.—Diz você que é principian-

te em Esperanto. Assim, conto 

se explica tão forte arrebata-

mento por esse ideal que o le-

comeu, sentindo de fáto amar-

gor no ventre e doçura na 

b6ca''. 

Feito isto o anjo lhe disse 

"que lhe importaria profetizar 

outra vez a muitos povos, e 

nações, e linguas e reis". 

D e maneira que, pelo que 

expõe o versículo 11, vêmos 

que a profecia eslá destinada 

a orientar a humanidade . d e 

gosso planeia, levando-a ao 

conhecimento da Verdade, pela 

bdea dos próprios anjos, a 

exemplo do que está suce-

dendo principalmente aqui no 

Brasil, onde a palavra dos es-

píritos já exerce uma cerla 

influencia sobre a consciên-

cia daqueles que têm tido a 

felicidade de ouvi los. 

Continua 

Benedito O. do Nascimento 

vou a organizar aqui o "Car-

lo Bourlet" Esperanta Orupo 

entre elementos de crédos vá-

rios, aos quais você transmitiu 

a esperança de vêr a Humani-

dade confraternizada pela lin-

guagem universal? 

—As vezes, o amôr nasce de 

primeira vista, ao sabôr da in-

tuição. . . t o nosso caso. 

Espiritistas pequeninos em de-

manda dos oá í is da Fé — os 

granPes ideais — imprescindí-

veis pórtos de reabastecimen-

tos morais d o Espirito, era suas 

jornadas na intérmina senda 

do aparfeiçoamento, "casual-

mente", sintonizámos a Rádio 

Transmisaôra do Rio e a voz 

de ísmael Gomes Braga (um 

dos guias desse maravilhoso 

oásis—o Esperanto) nos fez 

sentir as sublimidades do ideal 

esperantista- Desde então. Io-

das as quintas feiras, das 18 

ás 19 horas ouvimos as lições, 

de Espiritismo e de Esperanto 

da H O R A R A D I O F O N I C A da-

quela emissôra. Numa dessas 

lições, Ismael anunciou que o 

S. Paulo Esperanta Klubo (ou-

tro guia preposto por Deus) 

iniciará um curso de Eperan-

to, diário, em i Rádio Pirati-

ninga — cujo horário aeba de 

ser transferido para ás 8.40 ho-

ras. Passamos ouvir também, 

este curso que nos deu o en-

sejo de ouvir o H ino Esperan-

tista, H ino esse que mergulhou 

nossa alma no fogo de L u z e 

harmonia da Saudade do Igno-

to. . . Hoje, as lições desses 

guias receberam, por acresci-

mo, o Acórde Celeste na men-

sagem de Emahuel "La Misio 

de Esptranlo" que a Federa 

ção Espirita Brasileira, a gran-

de editora das jóias literárias 

do Espiritismo e do Esperan-

to. distribue ein folhetos, gra-

tuitamente. Fomos tocados pe-

lo calor do Ingo sagrado des-

se ideal excelso e. sem medir 

a pequenez das nossas expres-

sões, eslorçamo nos para trans-

mitir, principalrhente aos Cris-

tãos Novos, esse calôr que re-

cebemos daqueles mentores es-

perantistas, em cujos espíritos 

arde o abençoado fogo. 

R. — Começo a compreender-

Si nós os espiritistas reconhe-

cermos e adotarmos a UNIGÉ-

NITA das linguas, o Brasil — 

Pátria d o Evangèlho—levará a 

palavra do Divino Pastora to 

das as Suas ovelhas: 

—Nòs , graças á radiofonica 

espfritica—alocuções, conferen-

cias e teatros- já vislumbra-

mos a vinda de Cristo pelas 

nuvens, caminhando com Sua 

Còrle Celestial nas ondas das 

emissoras brasileiras que, uti-

lizando se do Esperanto, pro-

porcionarão, cm breve porvir, 

ao inundo inteiro a intraduzí-

vel ventura dessa visão mara-

vilhosa! 

PENSÃO HOTEL SANTO ANTONIO 
• • 

T E N D O os seus prédios passado por uma completa re-

forma, de acôrdo com a Delegacia de Saúde, está dotada 

« D e • 
CONFORTÁVEIS DcmnoctnçSe» para o» uru. hosftedns — Acei-

tam so pensionistas c foruecera-so marmitas 

F R A N C I S C O L O U R E N Ç O 

Fraca Ce). Francisco Harlias, 969 - trw-t*a PREmrUKA MUNICIPAL 

Preços Módico» — — — F r a n c a — S . P a u l o 
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ANTENOR RAMOS 
—( C o n t i n u a ç ã o d o n ú m e r o a n t e r i o r -)-

da espiritualidade, na luta d4 cristianizaçüo que é 

peculiar a cada sêr humano , a cada espírito encar-

nado. 

As si tn como ele quedou se, assim também ele lf>-

van touse Levantou-se como determinou o Méstre 

Excelso : Surget et ambula ! Levantou-se incontesta-

velmente utilizando-se das fdrças creadorus do ra-

ciocínio próprio, com a potedeia inegável da refle-

xão que conduz os homens [feias clareiras esplen-

dentes d o dever e da l iberdade de consciência para 

com as coisas de Deus ! 

Foi que numa introspecção ín t ima, subjêção pura 

para com os ditames de DeuB que abrange tão bóo 

bélo e o edificante, ele como Fi lho Pródigo, preci-

sava não mais esbanjar as virtudes celostiais. 

Daí , então, passa a falar o seu foro Intimo: Quan-

tos jornaleiros de roeu Pai tâm o pão com fartura 

(o pão puramente espiritual, |>orque o da terra está 

setnpre ao alcance do homem, em maior ou menor 

quantidade, e o seu alimento não é de regrH geral) 

e diz de si para s i : E eu aqUi passando fome?!... 

Levantar-ine-ei, irei ao Pai e confessar-lhe-ei toda 

as minhas dolorosas agruras, a minha odisséa de 

fracassos uns sobre os outros; demonstrar lhe-ei o 

quanto esta amarga lição levantou me da queda mo-

ral; pretendo fazer deste amontoado de impondera-

bilidades o apanagio da minha própria gloria espi-

ritual, e glorificando também ao meu Pai que me 

conferiu a vida para viver e n ã o para perecer! 

E quando estiver em sua presença, dir-lhe-ei com 

palavras categóricas arrancadas do recesso de meu 

coração ngóra experimentado, com palavras em su-

ma, do mais sensato e criterioso arrependimento: 

Pai. pequei contra a céo e diante de ti; já não sou 

mais digdo de ser chamado vosso filho; trata me 

como um dos vossos mais siihples jornaleiros que 

tomastes para teus serviços mais rudimentares (que 

são os seareiros do p ão celestial, humildes e dóceis...) 

O Fi lho Pródigo diz ter pecado contra o céo e 
diante d o Pai. Pecar contra o, céo é faltar com os 
mais elevados deveres perante a própria conscieu-
cia, contra esse céo que temporariamente habita o 
espírito para o seu crescimento na graça de Deus. 
E pecando se contra a consciência que é a habita, 
çgo do espírito, peca-se concomiteatemente diante 
do Pai. Porisso Paulo já dissé: " O corpo é o tem-
plo, é o sacrario do Espírito". 

E se assim refletiu maduramente o Filho Pródigo, 
melhor ainda deu cumprimento a essa conjetura in-
t ima e salutar, voltando para a casa do Pai, isto é, 
voltando para Deus em Espírito e Verdade, porque 
se voltasse para uma casa cotnum da Terra, uma 
fazenda ou urna habitação vdlgar repleta do gulo-
zeimas do inundo, teria defendido apenas o seu 
corpo físico e não o seu espírito! 

E o Pai que tudo vê e prevê, antecipadamente 
percebe que o Fijho regressara arrependido á casa 
paterna. F„ assim sendo, «penas avistando o ao Ion-
ge, corre cheio de con>paixão e de misericórdia ao 
seu encontro, e o abraça e o beija. 

Ao ouvir lhe a narração siiicéra de tudo o que 
lhe sucedera na vida, ao envez de censura-lo cora 
palavras acrimoniosas como faria qualquer mortal, 
contrariamente manda que os seus servos o vista 
com a melhor roupagem (com as vestes da alegria 
espiritual que é a da salvação), que se lhe coloque 
no dedo o anel (símbolo da liberdade e da união 
espiritual), que se lhe calce novas sandál ias aos 

fiés (que significa o preparo para seguir a estrada 
ímpldu da vida) estrada na qual não mais se le-

vanta o pó iutoxicante da in iqu idade; sandnlias que 
neutraliza todas as impurezas que comument3 sur-
gem por todos os meios em que os espíritos cami-
nham na marcha progressiva da vida, 

O pai recomendou que todds se alegrassem e se 
regosijassem porque o filho qhe era morto reviveu. 
Na realidade quem não se arrepende, quem não 
procura pelo seu próprio esfotço investigar as coi-
sas de Deus e a elas se dedifcur desenvolvendo as 
forças latentes de que é possuidor, não pôde nascer 
para a vida. Viver não consiste sãmente experimen-
tar os prazeres vulgares que a existencia se nos 
oferece no sentido exclusivamente material. 

Os céos sempre se põem em festa quando um 

dos filhos do Creador se salva e a eles se dirige 

revestidos das credenciais para o sca ingresso. Fi-

lhos pródigos existem desde Os primórdios e conti-

nuam existindo ainda pelo mundo . . 

Agostinho, Francisco de Asfeis, antes de se rege-

nerarem e de se santificarem (porque santo é um 

( Continua no próximo número) 
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alivia e reanima 

Medico 

Opeiador — Parlei 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOI.ESTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

D 3 CRIANÇAS 

ConsuMo e Residência: 

Rua Major Claudiano I . 941 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêses 15IOOO 
„ 6 „ 81000 

SECÇÁO LIVRE 
Preço por linha »300 

Anúncios, editais, etc-, preços 
a eoinbiuar-so 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção lo jornal não é soli-

daria, en parte, com as idéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não Bâo publicados. 

Agencia Ford 
m m 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nésta zona 

Serviço lecntco perfeito 

f * 
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do » P f « * , 4 5 3 0 

6&»do> c o t « " " ' , „ f r o c o — 

sobre » c o , ( lU ' l c J t 
roinco b ^ y e H  

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Rua Monsenhor Rosa, 785 E. S. Paulo Franca 
Os seus serviços tipográficos devem 
Nova Era"; oficina que dá 
de verem seus impressos feitos com 

B o r d a d o s 
Na mais interessante variedade, 

acompanhados dc todas as ex-

plicações, aparecem sempre em 

A R T E DE B O R D A R , a revis-

ta de bordados e arte aplicada. 

Pedidos à Caixa Postal, S8o, a-

companhados das respectivas im-

portâncias—Preço 3$ooo. 

ser confeccionados pela "A 
aos seus freguezes o prazer 
capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inlerno — A Oênesis — Obras Pós-
tumas ene. 10$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espirita ene. 4$ 
A Prece ene 4$ 

DANIEL S U A R E Z ARTAZÚ 

Mariela bch. 7$ ene. 10$ 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ESTRELLITA JUN IOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presídio br. 5$ 

V ICTOR H U O O 

Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ en. 10$ 

D o Calvário ao Infinito.«br. 9$ ene. 12$ 

Redenção (rm.) br. 7S ene. 10$ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ 

M IGUEL VIVES 

O Quia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N O E L A O U A R O D 

Orandes e Pequenos Problemas 

br- 55 ene. 7$ ! 

ELIAS S A U V A Q E 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$í 

CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4S ene. 6$ 

Espirito das Trevas br. 9$ ene. 12$ 

A. LETERRE 
Hilarilas br 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Noya Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR . PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene, 65 
O Espiritismo br. 6$ en; . 8$ 

ALFONSE BUÉ 

Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 

Magnetismo e Hipnot ismo Cu-

rativo br. 5$ en;. 8$ 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ et c. 7$ 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo tr . 4S 

M A N O E L P I Z A R R O 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8S 

B ITTENCOURT SAMPA IO 

Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 

De Jesus p / a s Crianças br. 2$ en; . 4$ 

M A N O E L A R Ã O 
0 Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O Y L E 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

PADRE M A R C H A L 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convite i Felicidade Lr. 2$ 

O U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas tr. 6$ 

DR . A. A. MARTINS V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 

A M ALI A D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos das memorias d o 

Padre Oermano br. 7$ e m . 10$ 

Prof. T E Ó F I L O R PEREIRA 

Jesus — Corpo Fltíidico I r. 3$ 

1 Catecismo Espirita br. cd. 1 $ cn'. 50$ 

Preces e Explanações br. cd. iScnt. 45S 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ 

Brasil Coração do Mundo 
: Crónicas de Além Tumulo 

(Humberto de Campos) br. 5$ ene. 7$ 

A Caui inho da Luz br. 4$ ene. 6$ 

Cartas de uma morta br. 4$ 

Emanuel br. 4$ ene. 6$ 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

Os Enigmas da Psycometria e os Fe-

( no menos da Telestesia — A Crise de 

, Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

•Pensamento e Vontade — A Melapsi 

i ca Humana — Fenómenos no moirten-|j 

| to da Morte ene cd. 7$ ; 

L É O N DEN IS 

Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 

O Mundo Invisível e a , 

Querra br. 3$ ene. 4$ |j 

O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10SS 

i Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ ! 

No Invisível br. Q$ ene. 12$ | 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ j 

0 Além e a Sobrevivência 

do Sér br. 2$ ene- 4$ 

O Grande Enigma br. 4$ ene. 6$ 

: Cristianismo e Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LIMA 

|l O meu diário cart. 3$ 

; Ó Espiritismo na iníaneia cart. 3$ 

: O Evangelho das crianças cart. 3$ 

O Coração de Jesus 2$ 

A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 

Senda de Espinhos br. 4$ ene, 6$ 

: F straiia de Damasco br. 4$ ene. 6$ 

JUL IO CESAR LEAL 

A Casa de Deus hr. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 71 

Nas Pégadas do Mestre br. ó$ ene 8$ 

PAUL B O D I E R 

A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

W ILL IAM C R O O K E S 

Fálos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y À O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z I L D A G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

Evolução dos Mundos br. 6$ 

Arte de Viver br. 4$ 

O Despertar de uma Nação br. 5$ 

Subtilezas br. 10$ 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D ERNY 

Psichismo Experimental ene 8S 

L E O P O L D O C I R N E 

Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Encarregamo-no* de encomendar todo e 
qualquer livro espirita não constanto des-
ta lista — O» pedidos deverio vir i m » 
pauhftdoK da importância cm cheque, vale 
portal ou registrado cl vatór c mais o por-
te, ctSOOO por volume) endereçado» 4 

"A Nova Ern" - Cx. 65-Franca 
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A NOVA ERA 
• Ppjft recente áto da Secretaria da 
Educação do Estado de São Pau-
lo foi «orneado par« exercer i m-
portanto cargo no I nstituto.Pro-
fissional Masculino tia òapiial, o 
tjosfio particular amigo Professor 
Celso de Giunargo, Diretor dâ Es-
cola Profissional fíocbndnria 31ix-
t» "Dr. Julio Cardoso" desta Cida-
de. 

Com a sua recente promoção. 
Franca perde na pessoa do froí . 
Celso de Camargo, unia das fcuas 
mais expressivas figuras de per-
ft it:. t- eoinnct ;iito (v.hicmior.além 
de um dos mais eficientes coope-
rado re.s do seu progresso c de-
senvolvimento cultural. 

Em três anos de atividades edu-
cacionais uru nossa terra o Prof. 
Celso realifcou, na direção da Es-
cola Profissional, urn profícuo tra-
balho, demonstrativo de suas ele-
vadas qualidade» intelectuais e do 
carinho é interesso que devotâ «<> 
problema da Instrução da nossa 
mocidade. 
' Com a sua remoção desta cida-
de, deixa rio coração década fran-
cario, conhecedor das suas quali-
dades morais eintolectivas, uma 
grande, parcela de amizade e sim-
patíi», pafcela esta, da qual since-
ramente somos culula constituin-
te. 

Ao Prof. Celõode Camargo, en-
vlnmos pois, nossas cpngratiila-
ções pela sua recente promoção 
e fazemos vótos ao Altíssimo pa-
ra que no cnmprimonto de suas 
novas atribuições administrativas, 
alcance o mais completo exitò. 

2 

"JOANA I)'ARC MÉDIDM" ê o 
livro de Leon Denis, tnuluyão 
doCoillon Uibciro,qn? vem de ser 
editado pela Livraria da Fede-
ração Espírita Brasileira. 

Esta ol»ra focaliza de maneira 
precisa e auccinta, a vivia singu-
lar da donzela de Orloans salien-
tando as «uas missões terrenas 
referentes ás idéias de pátria,.hu-
munidade o religião. 

E um livro de fundo histórico 
e aó mesmo teinpó espiritualista, 
phra o qual, chamamos a atenção 
dbs nossos leitores e confrades. 

3 

Á 2."' fie agosto próximo trnnsâto, 
transcorreu mais um aniversario 
de fundação da nossa prezada co • 
l«'gn de imprensa, "A Tribuna da 
Franca". 

Através de um longo o laborio-
so caminhar pela imprensa perió-
dica do País, onde todos os Obs-
Iúculos e entraves foram venci-

.vtlos coro denodo o galhardia po-
Kw seus dirigentes, " "A Tribuna 
da Franca" v i v do completar 
D Mm 40.'' ano (íe circulação. Fuii-
djtda em J900 por Fransciscò Cu-
nha, veterano lidador do jornalis-
mo sHrtanèjo, a nossa colega viu 
passar por sun tenda de trabalho, 
uitja ilustre plcifide de iutolectUiiis 
fCunêjiuos que encontraram nos 
seus wtiffli» redatores, dignos cou-

•'; tinuadôres t)j tradição honrosa 
qm> lhe ãásiste no decorrer d^êses 
•t0 anos de poifiadas Jutas jorna-
lísticas. 

jNa pessoa do sen Diretor-Ge? 
rente, nosso omig«» e colega Ãn-
1'iíiiú liÍ----3:-«it* r|- ífouza, (Miinpri-
»mnitamos a ''Tribuna", auguran-
do lhe outros tantos unos de vida « 
labor em pról do progressoeèon-
tíbúo desenvolvimento da impren-
sa loc&l. 

U 
O. Imortal Cainilio Fiamiirion, >m-
fcjr de i nu ínvias e ikuvheàdas 
fibras íís{3iritutdistns, legou ao 
mundo, com a profunda e cêrac-

. -.turística erudição fio seu. apriinn-
rado iuteleeío,'o vúlnaie iniiudado 
"O nesconhfcido a os Problehías 
l'siquj(*.<iív", livro que tifti^rra 
iiU'.--:t«">e-s i!iio».ii"t.iiitisnii!tás e fun-
datncritais :iV exicteíuda htiinftnn, 

l)çsi;j»ri'ío própomonar aos lei-
tores. e. estudiosos do Brasil, uin. 
conhecíuiento mais nmaío e lacto 

í,-^vdesta grandiosa obra de Flama-
ríoit. n tivr^Vui da Fedèraçãe Es-
pirita Brasileira, ac-aba dp editá-la 
eòt português, tendo sido <> seu 
tradutor õ nosso coufrado Arnal-
do 3. Tiago. 

Casos <ic telepatia, «i^ntfe&ta-
.çOcs dos moribundos, sugestão 
mental; éohmuic-açõeí psíquicas, 
predição do futnm, etc., eis os 
proldosmts essenciais ventilados 
pe.lt) esjíí rito o n ali tico e observa-
dor de Fhuiiíirioii, pj-oMernas os-
tífí que merecem ser estudados 

e comparados por todos aqueles 
que acima dos interesses materi-
ais, procuram elucidar e resolver 
os subordinados) á§ questões es-
pirituais de nossa peregrinação 
terrena. 

A o o 1 1 o ] orgão semanal espiritico J Num. 582 

DA Associação Rural o Comer-, 
ciai de .Julio de Castilhos, recebe-
mos comunicação de que a 8 de 
Novembro p. futuro,será iunugu-

lift.' É n i i ' " tts rada naquela localidade, a 8.° cx-
posiçào Agro Pecuaria a Prémio 
e Fei ra, esporando-se pelos pre-
parativos efetuados, um verdadei-
ro êxito e consequente alcance 
dos objetivos colimados lio refe-
fcrido certame. 

ND dia 7 de Setembro p. passa-
do, realizaram-sé nesta cidade, 
com a participação de todas as Es-
colas, significativas festividades 
em comemoração ao Dia da Pã-
triáj-.séndo as roesrnas efetuadas 
no Estádio da Associação Atléti-
ca P rança na. 

SOBRL os aupicios da Associa-

ção de Propaganda Espírita do 

Estado de São Paulo, foi inau-

gurado, no dia i õ de Agosto, 

nesta capital a rua i 4 n . 3 (Bos-

que da Saudade), mais um Cen-

tro que se denominou Centro 

Espírita "Ismael". 

• « 'A sessão foi aberça ás 20 ho-

ras, pelo companheiro Arman-

do Fusco, P residente da Associa 

ção de Propaganda Espírita do 

Estado de São Paulo, que cm 

breves palavras exprimiu a sa-

tisfação da Associação porvêr 

fundada mais uma organiza-

ção espírita e elogiou os esfor-

ços dos novos dirigentes pela 

tarefa que se incumbiram dc rea-

lizar. Em seguida falou o secre-

tario da Associação Tomé de 

Souza Fusco, qíie dissertou so-

bre o tema "DEUS'* sendo 

bastante ouvido pela enorme as-

sistência, .calculada cm mais de 

800 pessôas, que enchiam o salão. 

Compareceram também osmem-

bros diretoreYdo Centro "Cair-

bar Schutcl" que na palavra dc 

seu presidente Lineu Pagliarini, 

foramapresentados aos seus com-

panheiros de diretoria que fize-

ram ouvir com grande desem-

baraço, onde se destacaram: o 

vice presidente Milesio Martim, 

sobre o "Batismo", Modesto Mar-

ti m, sobre o ' Paulo de Tarso", 

Alfredo Pagliarini sobre "Os que 

não são Espiritas", Candida Mar-

tim, sobre "Religião dos homenfc 

e Religião de Deus"; e as crian-

ça? do Catecismo do Centro 

Espírita "Cairbar Schutcl" Nil-

ze Pagliarini, Ni via Pagliarini, 

Eusapia Paladino e Manuel Mar-

tin Néto, declamando as poe-

sias "Parábola do Samaritano", 

"Contemplando", "A um mé-

dium decaído" e "Cairbar", res-

petivamente. 

Por tim faloü o esforçado 

companheiro Eduardo de Al-

meida Prado Filho, presidente 

do Centro Espírita "Ismael" a -

gradecendo com grande satisfa-

ção a todos os presentes. 

E assim, num ambiente de 

verdadeira fraternidade, foi en-

cerrada a sessão com uma pre-

ce de agradecimento a Deus e 

ao Méstrc Allan Kardec. 
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A Prisão de Ventre Doença que ten-
de a desaparecer 

Até ha pouco tempo a prisão dt ventre era um mal quasi 

generalizado. Rara era a pessôa qlie não se queixava dos seus 

desagradaveis sintómas: evacuaçõtís insuficientes, às vezes 2, } 
dias ou mais sem funcionamento intestinal, cabeça pesada, 

tonteiras, bôea amarga, falta de apetite, falta de disposição. 

Alem disso era grande a contribuição da prisão de ventre 

para o aumento dos casos de arteriosclerose, doenças dos 

rins, do coração, etc. 

A prisão de ventre tende porém a desaparecer com a divulga-

ção cada vez maior de JURUBIL o preparado que estimula a fun-

ção biliar do fígado c normaliza cientificamente os intestinos. 

J U R U B I L é tomado na dóse de umà dragea ao almoço e outra 

ao jantar, com a diéta Conveniente, que vem indicada na bula. 

Milhares dc doentes que sofriam ha longos anos de prisão de 

ventre e que tomaram JURUBIL com certa desconfiança viram-

se completamente curados e espontaneamente se converteram 

nos mais entusiastas propagandistas, espalhando por toda a 

parte os benefícios desse maravilhoso remédio. 

J Ü R D B I L 
É um produto cientifico do L a b o r a t o r l o M A R G E L 

D O R I O D C J A N E I R O 

Fragmentos Evangélicos Epístola 

D E P O S I T O F R U H C R H O 
J O Ã O Z A N U 2 Z I 

RUA VOLUNTÁRIOS DA FRANfcA, 1000 

C A I X A , 121 - F O N E , 2 - 0 - 6 
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Sacaria nova e usada 

para café, a l g o d ão cereais, etc. 

Produtos e uíensillos veterinários 

Soros e vacinas d o Inst i tu to M a n g u i n h o s , Vi-

tal Brasi l e das Industr ias Q u í m i c a s d e Jabo-

t i caba l ; Creo l ina Pearson, Frieirina G o i a n a , 

M a t a r a t a e bara ta ; baldes, latões e litros 

para leite; Sa is S . P e d r o (em b loco) e Inglês 

c ompos t o , etc. 

Mudas e sementes: 

Árvores frut íferas em geral especialmente 

larangeiras enxertadas; pereiras, macieiras vi-

deiras, jaboticabeiras, eucal iptos, etc.; Semen-

tes de cap im Ja raguã , G o r d u r a , C . N e g r o ; 

hortal iças, flores, eucaliptos, etc. 

Adubes verdes, orgânicos e químicos 

para todas as terras e culturas 

Alimentos: 

Farelo tr igo, m i l h o (Ref inaz i l ) , aveia e trigui-

Iho, alfafa d o Estado , super ior 

Barbantes, fios e encerados 

de todos os t ipos e t amanhos 

C o o p ê r e c o m o 

DEPOSITO FR4NCAN0 
que multo lucrará 

A fé anunciada no Evangé. 

lho e personificada em Jesus 

Cristo è aquela força que nos 

impéleao desenvolvimento da 

mente e do coração. 

"Sêde perfeito como vosso 

Pai Celestial è perfeito». Es-

ta sentença encerra o maior 

apêlo que Jesus dirigiu aos 

homens no sentido dêles en-

vidarem o máximo esforço em 

pról do seu progresso inoral 

e intelectual. 

• Bem aventurados os que 

têm fome e sêde de justiça 

porque serão furtos*.Estabea. 

titude condensa a promessa 

reservada aos operosos, àque-

les que se esforçam por co-

nhecer os ditames da sobera-

na justiça do Céu, dessa jus. 

tiçu que é sabedoria eamôr . 

•Buscai e achareis, batei e 

abrir-se-vos-á, pedi e recebe-

reis»—tal a maneira como o 

Mestre nos concita ao traba-

lho. Os apóstolos secundaram 

a divina palavra no que res-

peita a necessidade inaliená-

vel deevoluirmo8, já pelo sen-

timento, já pelo entendimen-

to conforme so *ê pelo seguin-

te dizer de Pedro: "Crescei 

no conhecimento e na graça 

do Senhor Jesus Cristo". 

Joilo exprime se no mesmo 

teor, a saber: ''A mensagem 

que recebemos e propalamos 

è erta: "Deus è luz e nSo há 

Nêle nenhumas trévAs. Se dis-

sermos que temos comunhão 

com Ele e andarmos nas tre-

vas, mentimos e níio perma-

necemos na verdade; se, po-

rém, buscarmos luz. corno Ele 

está na luz, teremos comu-

nhão uns com os outros, e o 

sangue de Jesus Seu Fi lho 

nos purificará de todo o pe-

cado». 

Conclusão lógica e racional: 

onde não há estudo, medita 

ção, esforço na aprendizagem 

da virtude e na conquista da 

verdade Dão há cristianismo, 

não há espiritismo, não há re-

ligião no sentido real e posi-

livo do têrmo. 

V INÍC IUS 

("Continuação da la. pâgloal 

virá de exemplo e infundirá 

respeito. Quem ha que não 

adtnire a paz? 

Quem n5o se embevece na 
cofilemplação das noites cal-
mas e estreladas e não se ex-
tasia diante de Iodas as cênas 
vivas da natureza, por detraz 
da qual está a sábia inspir«-
ç5o do trabalho do Creador? 

uni-vos, pois, e vivei em 
paz, para que ganheis a con-
fiança dos que vos escutam e 
procuram. 

Evitai, amados irmlos, evi-
tai as contendas, as descon-
fianças e não deixeis que a 
inveja sopre entre vós o ven-
to ida discórdia. 

Isso seria a vossa perdição, 
Uni-vos, para que n5o ve-

nhb a ruir o vosso trabalho. 

Compenetrai-vos da missio 
qufe tendes. 

Ligai-vos estreitamente uns 
ao i outros. 

Amai-vos, vivendo em har-
monia, para que possa cres-
cer a vossa fé. 

Aqueles que estão junto de 
v ó i representam a vossa res-
ponsabilidade. 

Dirigi-os, dando-lhes bons 
conselhos e o vosso exemplo. 
Pai, Harmonia e Amflr! 

t o m tais armas, não have-
rá lobos que possam impedir 
os vossos passos. 

Que estas palavras desper-
lerfi em vós o desejo de pô-
las-em prática. 

E os que vivem ainda sob 
o domínio de suas próprias 
fraquezas e se julgam mMres, 
pofesam aproveitar bem o que 
fiei nestas páginas. 

Aproveilein-no todos, para 
que o trabalho espirita pros-
péte e frutifique na vinha do 
Senhor. 

Pis íátos curiosos 

Q s fálos notáveis. As tra-

dições nobilantes. É o Bra-

sil de ôntem e de hoje, na 

sut cultura nas sua; arles 

qub espelha na ''ILUSTRA-

Ç Ã O BRASILEIRA" . Â ven-

da em toda a parte. 


